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«*««/? brusco augmento do preço da cam» verde d*2$000 para 2$40O, na semana ultima, está reclamar*-do severíssimas medidas do poder competente. Nãcha razão que o justifique, stnâo uma reconhecida ga-nancia de ganho.O SITIA', orgam genuino dos interesses da collf-ctividade, lança seu vehemente protesto contra tal abu-so, esperando que o honrado chefe do executivo muni-cipal ponha nelle um paradeiro, quanto antes, evitandofuturas explorações. O mal deve ser cortado pala raiz...E' de pequenino que se torce o vime ...
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9 de Novembro de 1924

TRISTAO GONÇALVES
As brilhantes fesfaslde 31 de Outubro, primeiro oentenario do combate de Santa Rosa, no

qual tombou o grande heróe cearense
A imponência das festas dejdo a cerimonia religiosa offi-jmara Municipal de Quixadá,

311 de outubro, proximamente|ciadapelorevdmo. padre Asiisjdr. Eugênio Avellar Cavai-
findo, levadas a effeito eml Monteiro, esforçado vigário dejcanti Rocha, juiz municipai
Santa Rosa, do município delCachoeira e um dos abnega-jde Quixadá. dr. Narcelio de
Laranjeiras, em homenagemldos propugnadores das pa-jQuéiroz, redactor d'0 SITIA',
ao grande heróe cearense— |trioticas solemnidades. jdr. Manoel Pinheiro Távora,
Tristão Gonçalves d'Alencari Compacta multidão assis-jceí. Manoel Freite de Andra-
Âraripe, dá bem a medida dejtia-a. Famílias das mais dis-Ide, presidente da Associação
patriotismo com que o povojtinctasdoslogarejos proximos,_Commercial de Quixadá, cel.!
cearense por órgão do "Ins jautoridades civis h militares,!Benigno Bezerra, srs. Manoel!
tituto do Ceará", "guardajrepresentan.es de associaçÕesjBezerra, Laurentino Theodoro!
cioso das tradições pátrias",je do mundo official abrilhan ida Silvae Elisiario Bezerra,
vem, de um certo tempo a|tavam-n'a, sendo para esse; Aberta a sessão pelo sr. dr.j
esta parte, commemorandò a_fim reservadas filas de cadeiras; Eusebio de Sousa, que profe-!
passagem de suas datas me- jao lado do artístico altar levan-iriu ligeiras palavns elucida-
moraveis, não sendo esqueci jtado no local designado. jtivas do acto, foi concedida;
da a sua pujante coilaboraçflo! O representante do exmoJa palavra ao orador official
no heróico movimento repu-jsr. desembargador José Mo-jda grandiosa homenagem, o
blicano de 1824, em que foijreira da Rocha, dignissimojsr. dr. Brasil Pinheiro, que,por!
figura principal, proclamando! Presidente do Estado, ali selespaço de 40 minutos, discor-
a sua Republica nos mesmosjencontrava, em logar de hon-jreu brilhantemente sobre o
moldes da.de Recife, presidi-lra. ^memorável feito,
da por Paes de Andrade ej Durante a missa, fez-se ou-.* gtStj orador fluente, senhor
cujo epilogo—a cearense, te vel vir a banda de musica poli-da tribuna, como soe succe
por theatro as cercanias do:cial. Ider toda vez que fala em pu-escusa, povoado, naquelle in-j ^,_^s^ —_.____ IbHeo, com surtos eloqüentes,
stante patrioticamente solem-; SESSÃO CÍVICA ; demonstrou, enthusiasticamen-
nisado. Ite, o valor sempre proclamadoA seguir passamos a fazer; A's 9 horas "elO minutos,Ida brilhante etapa republicana
o relato das significativas ho-iao findar a missa, em imprp-jem que foi "magna pars" o
menagens ali tributadas emjvis*iu» latada que podesse res-jintrepidocearenseTristãoGon
memória do mais edificante guardar o povo dos raios sola-jçalves.
feito de nossa historia regio-ires, teve inicio a sessão civicaj No traçar desta ligeira noti
nal- jcom que se pretendia solem -leia, é-nos, positivamente, im-

inisaro magno acontecimentopossivel dar nem mesmo uma
ALVORADA Ihistorico e,em seguida, lançar-lidéa do que foi esse magistral

ise a benção da pedra funda! discurso, rico de imagens de
Consoante o programma jmental do monumento a seruma perfeição e de um brilho

distribuído anteriormente e di-jerguido em honra do máximo admiráveis, cheio de judicio-vulgado pela totalidade dosjheróe de 24. sos conceitos respeitosos á
jornaes de Fortaleza, a fracção j Referida sessão foi presidida marcha das sociedades rtíoder
da harmoniosa banda de mu-jpelo honrado chefe do execu- nas, illustradodas mais pro-sica policial do Estado, pelasjtivo cearense, representado fundas e perfeitas verdades
5 horas, tocou, em alvorada,;no momento na pessoa do sr. philosophicas. -
em frente á capellinha do po-jdr. Eusebio de Sousa. Ao E outra coisa não era de es-,
voado, justamente onde re-jseu lado, na ordem a seguir, perar do sr. dr. Brasil Pinheiro,!
pousam cs restos mortaes do Isentaram-se os srs. deputado que é, no momento, uma das!
intemerato cearense. IFrancisco Prado, representan mais proeminentes figuras dai

A essa hora, já desusado era jte da Assembléa Legislativa intelectualidade patríciao movimento de popu'ares!do Estado, revdmo. padre Falou, em seguida, o sr. dr.:
que.desdeavespera.chegavamiAssis Monteiro, vigário deManoel Pinheiro Távora. S. s.i
dos municípios vizinhosesua. jCachoeira, cel. Odilon Salda- seria o orador official da ulti-i
adjacências. ^ jnha Pinto, prefeito de Laran- ma parte do programma — a?

A alma popular começara,jjeiras, dr. Gentil Barreira, re- inauguração da lapide com-!
desde esse momento, a vibrar:presentante do sr. dr. Caetano memorativa e ser erguida no!
dé enthusiasmo pelo inicioiGuimarães de Sá Pereira, juiz local onde cahira morto Tris =
das significativas festas a se-;de direito da comarca de Ja-jtão Gonçalves, mas por moti
rem realisadas nesse dia.

seu collega que o antecedeu
na tribuna, recebeu muitas pai-mas. t. havia razão para ta
manhas demonstrações de
apreço, pois ambas essas ora*
ções foram optimas.

Encerrada a sessão, ao som
da fanfarra ali presente, deu-
se inicio á solemnidade da

BENÇÃO DA PEDRA
FUNDAMENTAL

presidindo este acto o rèvdmo.
padre Assis Monteiro

Na referida pedra foi depo-
sitada uma urna de zinco-
branco, devidamente soldada,
contendo o seguinte: exem-
plares do «Correio do Cea-
rá», «Diário do Ceará», «O
Nordeste», «jornal do Com-
mercio», de Fortaleza, O SI-
TIA' de Quixadá, sellos do
correio e moedas em curso;
1 exemplar da "Homenagem

Ido «Correio do Ceará» aos
heróes de 1824"; Acta da reu-
nião do Grande Conselho em
que foi proclamada a Repu-
blica no Ceará, (impresso);
|Termo da sessão da villa de
Campo Maior de Quixeramo-
bim a 9 de janeiro de 1824,
(impresso); Biographia de Tris-
tão Gonçalves,(impresso);"Os
Martyres da Confederação do
Equador", pelo sr. Barão de
Studart; "Ha cem annos", do
dr. Eusebio de Sousa; 1 exem
plar da "Revista do Instituto
do Ceará" (tomo especial,
commemorativo da Confede-
ração do Equador) e o origi-
nal da acta da sessão do lan-
çamento da pedra fundamen-
tal, lavrada na oceasião e con-
cebida nos seguintes termos:

"Acta do lançamento da
pedra fundamental
do monumento que
vae ser erigido ao
heróico feito de 31
de Outubro de 1824
(Combate de Santa
Rosa)".

MISSA CAMPAL
Aos trinta e um dias do mês

de outubro do anno de mil

iguaribe-mirim, major Octaci .vos superiores antecipara a
liio Sá Pereira, prefeito de ja Isua palavra.
Iguaribe-mirim, major Bernar-I O talentoso intellectual pa-ido Pinheiro Cavalcante, pre-ltricio leu então substancioso novecentos e vinte e quatro,

A's 8,1/2 horas, ao lado da.sidente da Gamara Municipal trabalho cm que o valor da
capelía, e em frente ao iocalde Cachoeira, dr. José Olynvjepopéa de Santa Rosa ficou
onde será levantado o monu-lpio Barbosa, engenheiro che-jpatenteado aos ouvidos dos
mento commemorativo do fe da Fiscalisação do Açudeque assistiram tão significàti
combate de Santa Rosa,foice-Orós, cel. Manoel Cândido vo preito de homenagem. O
lebrada a missa campal, sen- Dantheias, presidente da Ca- dr. Pinheiro Távora, como

itrigésimo quinto aa Kcpuou
• ca, neste povoado de Santa
|Rüsa. n > município de Laran-
Ijeirss, no listado do Ceará.
pi'r;inf s commissões centrai
e ;r icipaes das festas que

Isolemnisam o primeiro cente*^
jnario do combate de Santa
.Rosa, no qual foi trucidado o
ipresidente da mallograda Re-
;publica do|Equador, no Ceará»
jTristão Gonçalves d'Alencar
lAraripe, o representante do
lexcellentissimo senhor desem*
ibargador José Moreira da Ro-
Icha, Presidente do Estado, e
ido Instituto do Ceará, repre-
isentantes de autoridades fe»
Ideraes, estaduaes e munici-
Ipaes e do clero cearense e
mais pessoas abaixo assigna-

Idas, foi solennemente collo*
Içada a pedra fundamental do
monumento que tem de ser
erigido ao glorioso feito de
31 de outubro de 1824, co-
nhecido pelo "Combate de
Santa Rosa", cabendo a ini-
ciativa dessa commemoração
—abraçada pelo povo da cir-
leumvisinhança, ao senhor
| doutor Eusebio de Sousa, so-
leio correspondente do Insti-
ituto do Ceará—Eu, Bernardo
|Pinheiro Cavalcante, secreta-
Irio acclamadò na oceasião la-
.vrei a presente acta que vae
Ireceber assignaturas—Eus ebio
\Nety Alves de Sousa, como
Irepresentante do excellentissi-
Imo senhor desembargador
! Presidente do Estado e pelo
;Instituto do Ceará; Franciscc
| Prado, por si e como repre-
sentante da Assembléa Legis-

llativa do Estado .do Ceará;
I Odilon Lopes Saldanha
Pinto,'Prefeito de Laranjeiras:
Octacilio Sá Pereira, Prefei-
to de Jaguaribe-mirim; J.
Olympio Barbosa, engenhei-
ro fiscal do Governo na cons-
trucção do Açude Orós; Ma>
noel Cândido Dantheias,
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Quixadá; Eugenia
de Avellar Rocha, juiz mu
nieipal de Quixadá; Bmigno
Bezerra de Meneses por si
e pelo cel. Simeão finheiro
Machado; Narcelio de Quei-
roz, pelo dr. Baptista de Quei-
roz e pelo O SITIA'; padre
Francisco Assis de Castro
Monteiro, vigário d_ Cacho
ieira; Gentil Barreira, por si t
leomo representante <o juiz Hi.
direito de jaguanbe-mirim.
Raymu do Brasil Pinheiro d<
Mello, radorofficial designa
'1o pelo Instituto do Ceará:
Bernardo Pinheiro C n<a ...
te, presidente ó?. Câmara M •
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Attende chamados u dá con- $|

sultas qualquer hora do fM
dia c du noite. ^

Acceita chamados, tambem,
pura a margem üa Listrada de
Ferro e lugares afastados da

cidade.
« Consultório:—lado direito¦§ de sua residência à
.J Piaçi José tle Harfós. ^

nicipal de'Cachoeira; Manoel
Freire de Andrade, pre9iden-
te da Associação Commercial
de Quixadá; Manoel Pinheiro
Tavora, Manoel Antunes Be-
zerrá, Elisiario Peixoto Be-
zerrz.

O ALMOÇO

Ao meio dia, precisamente,
o mcatisavei batamador que
foi nessa brilhante comme-
moração civica revdmo. pa
dre Assis Monteiro, offereceu
aos convid; dos lauto almoço,
na Casa Parochial, ao» qua
presidiu a maior cordialidade
oecupando a cabeceira da
mesa o sr. deputado Francis-
co Prado.

Foram erguidos então os
seguintes brindes

Do dr. Gentil Barreira, ao
padie Assis Monttiro, em agra-

O discurso do emérito de-
pulado Prado foi, índübita-
velmenfe, uma peça de sul s-
tancioso valor c que, pelo
brilhante colorido de suas
imagens c pela preciosidade
dos valiosos conceitos expen-
didos, faz jús á maior admi-
raçflo, assim como, ao orador
cabe a consagração, de quealiás jâ gosa, de um notável
intellectual e de homem que
eleva muito alto o nome de
sua terra.

Um retumbante viva á Re
publica, dado pelo orador e
acompanhado pelos presentes,
reboou, afinal, nas quebradas
do logarejo,

Foi então inaugurada a la-
pide commemorativa da mor-
te de Tristão Gonçalves,--
uma columria dealvenaria de
cerca de 3 metros de altura,
tendo em uma de suas faces
lateraes a seguinte inscripção,
em placa de bronze :

'• este locai suecum-
biu Tristão Gonçalves
d'Alencar Araripe, o he-
roico Presidente da Con-
federação do Equador,
no Ceará—31 de outubro
de 1824 — Homenagem
do Instituto do Ceará—
31-X-1924."

Desta solemnidade e das
realisadas pela manhã foram
balidas algumas chapas pho-
lographicas pelo profissional
sr. Jacyntlio Sousa.

OS EXCURSIONISTAS
Findasias significativas ho-

decimentos pelo t dalço ãcd-lmenagens de 31 dé outúhio
Ihimento recebido pelos visi-, ultimo, os exctir5bni tas qtit

haviam se diri

vinn Bezerra, Cleonico Fer-
nandof, Alice Fernandes,
Nenen Bezerra Pinto, Maria
Aurora Cavalcante Filha,
Clotildo Bezerra Pinto, Go-
nezia Bezerra Pinto e Canti-
nula Bezerra Pinto, precedi-
das da banda de musica po-
lieial do Estado foi ao en-
cont.ro do nosso director, fa-
lando então a senhorinha
Maria Pinto que, com muita
graça, proferiu o seguinte e
interessante discurso:

tantes;
Do dr. Avellar Rocha ao

dr. Eusebio de Sousa, sau-
dando-o pelo brilhante êxito
da commemoração, producu
unico de sua incansável acti
dade ;

Do dr. Pinheiro Tavora ao
deputado Francisco Prado,
representante da Assembléa
Legislativa do Fstado; e, fi-
nalmente, coroando em bel
Itssimo improviso a signific?-
liva s«>lemnidade, o sr. depu-
tado Francisco Prado, agra
deceu as provas desympathia
qie lhe eram tributadas no
festivo momento.

A INAUGURAÇÃO DA
LAPIDE

A's 17 horas houve a annun-
ciada ronaria ao local onde
cahira, morto, TrisMo Gon
çalves, situado ao lado esquer
do do rio Jaguanbe, que ba
nha o povoado, e distante dois
kilometros de sua sede

Essa expressiva homenagem
leve um cunho de vivo enthu
siasmo por parte do grande
numero de pessoas que a ella
compareceu, na sua maioria
gente grada da localidade
dos municípios adjacentes.

Precisamente aquella ho.ra,
o sr. dr. Eusebio de Sousa
como delegado da rnais alta
autoridade do Estado, disse
dos motivos patrióticos que
reunia, naquelle momento, tão
aompacta,mulfídão, dando.em
seguida, a palavra ao orador
convencionado, o muito dig
no representante do povo cea-
rense, na Assembléa Esta-
dual, sr. deputado Francisa
Prado.

S. s., como experimentado
orador que é, pronunciou
nessa occasiSo, eloquenlissi

desta cidade
gidoá Santa Rosa, reto naiai
ao seu destino na anh
1 do corrente, via Riacho do
Sangue, itinerário forçado
para quem d > Quixadá se di-
rige aquelle le cal

"Dr. Eusebio.—As mi-
nhas amiguinhas, compa-
nheiras da jornada civica
que, em Santa Rosa, pro-
mo vestes com o vosso
acendrado civismo, de ho-
mem culto e clarividente,
entenderam de vos tostem ti-
nhar de maneira inequivo-
ca e sincera, o penhor de
seus grandes á.gradeçim«ín-
tos pelas attenções fidalgas
e cavalheirescas que ato-
dos nós dispensastes, t
como tal e por tal impu-
zeram-me o enrargo de ser
eu a portadora humilde de
nossas gratidões profun-
das,

D'âhi, vos dizer, eu em
nome dellas, que na ausen-
cia de outro meio com que
podessemos tornar publica
a nossa, gratidão e resga,
tar a divida de tantas ale-
grias recebidas, tivemos
por bôa idéa vos offertàr
um modesto copo de cerre
j', - ' e >e outra coisa não
vos fala, exprime o reco-
nhecimento immorredourf
que todos pronunciam po»
meus liibjõs e a gratidão!
eterna -ue nos fica no co-
ração."

I'oi então servido profuso
copo de cerveja.

O dr. Enspbio de Sousa,
em poucas palavras, agrade-

Viajavam em dois automo-^J™ «Passiva prova de

moimproviso, marcando mir
uma brilhantíssima victoria n
sua carreira de notável ho-
nem cie letras.

veis os srs. iira. Kukébjò
•Sousa, Avellar Rocha, Brai-i
Pinheiro, Narcelio de Quei
roz. corones Manoel Freire
de Andrade, Benigno Bezer
i- e Manoel Cândido Dan
heias e photographo Jacyn

tho de Souza.
Eram continuas as máni

festações de apreço recebidas
pelos excursionistas por par-
le do povo daquellas redon-
lièzas, sendo dignas de re-
ijistrp as que foram tributa-
das em

RIACHO DO SANGUE.
Nesse aprasivel povoado,

une por ironia dos destinos
perdeu os seus toros de villa
aguardando melhores dias
em que os homens, detento-
res do poder, arrefeçam at-
suas paixões partidárias e
possam firmar o béilo prin-
cipio dos romanos — dar a
nada um o que é seu,—nesse
pittoresco rincão cearense,
tão cheio de vida e tão des-
p rasado, os itinerantes foram
cumulados das maiores gen-
tile/as de sua hospitaleira po-
pulação.

As manifestações de apreço
visavam, directampnte,a pes-
sôa do nosso director dr. Eu-
sebio de Sousa que por orgam

e um grupo de prendadas-enhonnhas de Riacho do
>an^ue, recebeu expressiva
lominaiicm.

F\)i a-rim que pelas 17 ho-
ra* dacj. elle dia selecto con-
uneto e senhoras da terra

.consideração das dignas
'has de Riacho <'o Sàngu

A' noite, na residência do
sr. Francisco Fernanda-, hou-
ve animado baile offerecido
aos excursionistas de Quixa-
dá, pela familia frariense,
dançando se, animadamente,
até alta madrugada cie 2 do
corrente.

Na manhã desse dia prose-
gu.ira.rn os itinerantes sua
viagem a Quixadá captivosás
e.nihusiasticas demonstrações
de apreço recebidas do povo
de Riacho do Sangue; aqui
chegando ás primeiras horas
da noite. .

poderes para representai-c
nas festas de Santa Rosa :"Off. Dr. Eusebio d»

Sousa, Juiz de Direito—
Quixadá.

Peço illustre coilega re-
presentar-me inauguração
monumento Tristão Gon
çalves em Santa Rosa. Sau
ciações — Desembargador
Moreira, Presidente do Es
tado/'
—No dia da commeniora

ção o Instituto rio Ceará di-
rigiu á commissão dos Fes
tejos o seguinte despacho te
legraphico :

"Com m issão Central Fes-
tas Cívicas Santa Rosa.-
Jaguaribe-mirim.

Instituto Ceará guarda
cioso tradições pátrias foi-
ga assòeiar-sa manifesta
ções memória Tristão Gon-
çalves — Thomaz Pompeu,
Barão Studart."

seguir publicamos
que

NOTAS

Osr. dr. Eusebio de Sousa,
promotor das solemnidades
cívicas acima descriptas, con
seguiu qiirt dentre o grande
numero de baptisados havi-
dos no dia 31 de outubro na
capella de Santa Rosa, por
oceasião da missa campal,
fossem baptisadas duas criar.-
ças: uma com o nome de
TristãoGonçalves, do gran-
de cearense e outra com o
de sua viuva Anna Triste.
E-«te facto, aliás todo expon-
taneo por parte dos pães das
innocer.tes creaturinhas, teve
niia grande significação, pois
irá, com o decorrei* dos tem-
pos, perpetuar a memória do
valoroso cearense e sua dig-
na consorte.

-Foi este o teor do lele-
gramma que o exmo. sr. des-
embargador Moreira da Ro

—A
ieôr do telegramma que ao
Presidente do Estado, diri-
z\u o dr. Eusebio de Sousa
dando couta de . sua delega-
ção junto ás festas de Santa
Rosa :

"Estadual. Desembar
gador Moreira, Presidente
Estado— Fortaleza.

Acabo cheirar Santa Rosa
onde representando vossen-
cia presidi significativa*
festas cívicas homenagen
intemeratoceatense Tristài
Gonçalves. Referidas festas-
deixaram optima impres
são espirito povo, sendo
inaugurados <ebaixo vivas
acclamações pedra funda
mental futuro monumenti
povoado e lapide comme
morativa local tombou
grande tierõé. Prevaleço
ensejo agradecer voss^íicíh
honrosa distineção me con
fiou. Saudações cordeaes-
ti.snro de Sousa, juizdi
reuu.

* *

Nessa excursão de Quixa-
dà a Santa Rosa, num percur
so de 208 kilometros, na sua
mór parte por estradas feitas
á lei da natureza, foi notada,
com viva admiração e grande
enthusiasmo, a extraordinária
resistência apresentada peli
auto de propriedade do sr.
dr, Baptista de Queiroz, da
marca Dodge Brothers, o qual
durante todo o percurso nâo
soffreu o menor desarranjo,
nem o menor abalo, dando
deste modo um attestado da
excellencia de carros de tal
marca.

* *
*

ADVOGADO |
| Dr. Oscar Peixoto [I
M Acctiitu o patrocínio do nau- fò
y, saa oiveia, cioinnmroiaea tI1

Praça Dr. Revi) [^

Quixadá—Ceará %
fami J® aí><^4 <s>*»® *® a^*j^iR

Recados d'0 SITIA'
V CARLYLE MARTINS|(S. Pom-
peu)—O seu b<:m feito quarto-zzeto—"Borboleta",com gentil de-
íjicatoria ao nosso director, deixa
de.ser publicado por ir de encon-
tro ao regulamento da casa ao tra-
çarmos o progamma d'0 SITIA'.
Reportamo-nos ao que afhrtrámos
em o nosso numero 3.

Folgaremos, entretanto, em po-dermos mais adiante abrilhantar as
nossas columnas com um bello at-
testado da pujanle"' intelligencia do
joven intellectual patrício, tanto
assim que,'desde este momento.o
incluímos em o rol dos nossos ef-
fectivos ccllaboradores.

Por que o talentoso confrade
não nos envia, periodicamente,bel-lissÍMas chronicas em que é fértil
a sua imaginação.? . . .

9 SITIA
será todo seu

—MÁXIMO VALERIO (Forta-le;:a)--SeuFiwjí/aí está optimo dig-
no de figurar em nossas columnas.
Perdeu, entretanto, a opportuni-
dade, pois, aqui cliegou após a
nossa edição dt 2 .Jo corrente.

Mande-nos,"de quando em vez",
su.a preciosa collaboração nos mes-
mos moldes do interessante artigo

em matéria orosa,

enviado, ííto
liuente.
Esperamos.

e, em prosa castiça

PeçamRES
faytte».

cigarros AVIADO-
da «Fabrica La-

O nosso director dr. Fuse-
bio de Sousa torna publico o
seguinte

AGRADECIMENTO

Como principal promotor
das festas cívicas levadas a
effeito a 31 de outubro findo
em Santa Rosa, em honra á
memória de Tristão Gonçal-
ves, e em nome do Instituto do
Ceará, como seu delegado
junto as referidasfestas, cabe
me o dever de tornar publico

cha, muito diçrno Presidentetendo frente a exma. sra
d. Ma a das Dores Bezerrajdo Estado, dirigiu ao dr

• ihlre 10, e senhorinhas Elô-'sebio- do Sousa,

o franco e decidido auxilio que
me prestaram no reconhecido
brilhantismo dessas solemnida-
des o exmo. sr. desembarga-
dor José Moreira da Rocha
muito digno Presidente do Es-
tado, a imprensa de Fortaleza,
na totalidade de seus orgams,

Eu-icel. Fontelles Linhares, com-
Força Publica,delegando mandante da

coronéis Odilon Saldanha Pin-
to, Octacilio Sá Pereira, Ma-
noel Rodrigues Pinheiro de
Mello, respectivamente pref i-
os municipaes de Laranjeiras,
laguaribe-mirim e Cachoeiia,
dr. Baptista de Queiroz, coro-
leis Manoel Cândido Dan-

thnias, Manoel Freire de An-
drade, Dilerman'io Filho, Si-
meão Pinheiro Machado, Ber-
nardo Pinheiro Cavalcante,
Manoel Antunes Bezerra. Lau-
rentino Theodoro deClivein.
Elisiario Bezerra, drs. Brasil
Pinheiro, Manoel Pinheiro Ta-
vora e deputado Francisco
Prado, oradores officiaes das
diversas partes do patriótico
prográmmá.

Diz oadagioque os últimos
serão os primeiros. Pois bem.
propositadamente, deixo, por
fim, para agradecer, do intime
d'alma, o valiosissimo e effi-
caz concurso que me presta-
ram ainda dois vultos valoro-
sos, sem os quaes, não se fa-
ria absolutamente a comme-
moração oe Santa Rosa: o
revdmo. padre Assis Monteiro
e cel. Benigno Bezerra, a quem,
com justiça, se deve o máximo ;
realce de referidas festas, am-
bos de real prestigio no po-
voado e suas adjacências.

Não exaggerb em dizer fe- .
rem sido elles os esforçados
executores do patriótico pro-
gramma esboçado e religio-
samente cumprido.

A todos, em. rneunome in- •:
dividual e em norne.da bérie-
merita instituição de letras ca
qual sou legitimo represen
tante, hypotheco a minha gra-tidão.

Quixadá
1924.

7 de novembro de

Eusebio de Sousa,
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Deputado Francisco
Prado

Quixadá hospedou, em dias
da semana finda, o illustre sr.
dr. Francisco Prado, deputa-
do á Assembléa Legislativa
Estadual.

O talentoso representante
do povo cearense, incontesta-
velmenteum dos mais opero
«os com assento na Assem-
bléa, na actual legislatura, teve
aqui condigna recepção, sen-
do hospede do seu digno coi-
lega deputado Alfredo de
Sousa.

O deputado Francisco Pra-
do teve a gentileza, por de-
mais captivante. de visitar a

a «es
ASNWtiKSAlülKtâ

"A SEMANA"
Coronel F. Marinho de

Góes.—Na sua magnífica fa
zenda «General Clarindo»
viu passar, no dia de hontem,
a data do seu anniversario na-
talicio o illustre sr. cel Fran-
cisco Marinho de Góes, ei
dadâo dos mais íntegros e
probos, e que pias suas mui-
tiplas qualidades de espirito

de coração, se impõe á
admiração de todos que o co-
nhecem.

Ao muito presado Góesi-
nho, levamos a expressão do
nosso caloroso saudar.

Dr. Itr.-isil Pinheiro-•
A data de hoje é de festas para oredacção d'O SITIA', delician .......do-nos, por alguns momentos, lar honrado do illustre dr

com a sua palestra fluente,
encantadora.

S. s. em seguida, visitou de
automóvel, alguns pontos da
cidade, o que fez em compa*
nhia do nosso director dr. Eu-, . , ., iraneira correcta por que na stsebio de Sousa e companheiro còndusidó.

Brasil
Pinheiro, acatado e estudioso ad-
vogado em nosso meio, onde des
frueta o mais justo conceito.

O talentoso advogado, senhor
da mais subida cultura, sabe im
por-se á admiração de todos, pela

ha

de trabalhos Narcelio de Quei-
roz.

Fez ainda uma visita ao
Grupo Escolar desta cidade,
inteligentemente dirigido pela
professora d. MariaStelIa Mon-
tenegro. demorando-se em
observações nas diversas cias-
ses do referido estabelecimen-
to de instrucção.

No livro de visitas deixou o
seguinte epor demais honroso
Juiso, que foi subscripto pelos
leu* eiuis companheiros acima
mencionados:

O SITIA' tem a maior satisfac-
çâo, em apresentar-lhe as tr.ais ef-
fusivas felicitações, no o ia ae seu
feliz natalicio.

—No dia $1 de outubro findo so-
lemnisou o seu natalicio a gracio-
sa senhorinha Sebastiana Machado,
esforçada professora municipal na
vizinha villa de Morada Nova.

Tardiamente embora levamos á
digna anniversariante as nossas fe-
licitações.

—Teve, no dia 5 do andante, a
sua data anniyersitaria, a gentil se-
nborinha Julia Mello, residente no
Pará, actualmente nesta cidade em
companhia de seu digno irmão dr.
Alberto Mello, 

'honrado 
promotor

A Semana, o brilhante se-
nanario iguatúense, que obe-

dece a direcção de Augusto
Benevide< e chefia redacci •
nal de Hugo Victor, no dia
28 de outubro findo comple-
lou o seu ptimeiro anno de
proveitosa existência.

Jornal politico e noticioso,
nes e lapso de tempo se con-
duziu com a seienidade queconvém á tranqüilidade e aos
interesses do municipio que o
viu nascer.

Commemorando o primei-ro cyclo glorioso de sua no-
bre funcçâo, no jornalismo
indigen?, a bem feita confreira
deu uma edição especial de
seis paginas, a cores, cheia
de bellos trabalhos que mui-
to recommendam aspennas de
seus esforçados redactores,
além de varias illustrações,
—clichês de seus fundadores.

O SITIA' deseja áA Sema
na um porvir risonhoesem-
pre crescente.

Monumento a Tristâo
Gonçalves

.A n iii.' usi ia de espaço com
que iudámos, nesla edição,
privn os nossos leitores de'niiWiarem bellissimo traba-
lho que', com o titulo acima,
e-eifveu o nosso apreciado
coUnboraddr dr. José Juc.1.

Desculpando-nos dessa tal-
ta, de todo involuntária,
apraaamoã referido artigo pa-ra o próximo numero.

CDooczDoorjDOOfZDoorzroo

0 Icente Pires 0
O A-rrimensor Pratico

8PombaÍ--Pat,ahybaR
CZDOOCZJOOCZDOOCIDOOCDOO

1 > ¦! f.~nw

kcceitamse annun-N dom para o nume'
re especial do Natal,

Acudo <ie visitar o Grupo Ea
W$tt\ (aaoça^ masculina) denta i- de justiça da comarca.
fla.itç « do quç me foi dado vêr e A
fcXa uinar, u-ve a maia lisongeira beu homenagens de suas amiuui-
Vnpre»aao,-.u^c) au feivfto.no- nhas, a que juntamos os nossos.dafna«^m,a,nouteeaueatjvaqutíj A' noite, ml confortável resi-«digna director» auxiliada por,. - .- ', .. ,. .
«loto o», po de professe».»*, im- deí1Ua d? dr' Mel,° h™)'e> P°r
pri¦»» «Si suaa elevada* fuhceOes esse motivo, animado baile, sendo
magthteflaçs. aos ass'stentes olferecido tarta me-

ijjt.ío, pois, aqui consignados
«a nuu-j sin-!:.os c seiupie enthu
siastieos appla,U80H.

Quixadá, 6 de novembro de
1924.

frarniico Prado.

zar Caiiilidn de Queiroz—Mariinha
Fulctlo de Queiroa, residentes nes-
ta cidade.

Agradecendo a gentileza de paríicipueao, desejamos ao galante
petiz um porvir cheio de rosa»
para etmipleta felicidade de bíui-
«jiieridos pães.

VIAJAKTE8
Cel.

titã Elisa Queiroz e d. Tercina.ca-
sada com o sr. Honorato José de
Queiroz, Maria lacyntha, casada
com o sr. Cleodato Porto e Maria
Clara casada com o sr. Manoel
Mastins de Queiroç.

—Humberto l^irias—Vic
t-ma de uma pneumonia, falleceu
nesta cidade, no dia 27 de outubro
próximo passado, o joven Hum-
berto Farias, querido filho do sr
Tertuliano Farias e de sua exma
esposa A. Maria Farias.

Humberto, que contava apenas
15 annos dc idade, era o desvelo
de seus extremecidos pães e mui
to estimado por todos que priva-vam de sua amizade.

O seu enterro foi muito concor-
rido. a elle comparecendo mnume-
ros amigos, e a Escola Parochial
de S. Vicente de Paula.

Aos seus inconsolaveis pães e a
todos de sua familia, apresentamos
sentidas condolências.

Tabellião licenciado

servou bellissimo film, de cu:o
titulo e enredo, pelo^ seu eu*
nho original, guarda abso'iita
reserva.

Por maior que fosse o nos^ o
empenho, nada conseguidos
saber do que será pass?do
hoje, no tCine-Parochial».,
adiantando apenas ser o film
chegado no "horário" de hcn<
tem um dos melhons que
têm vindo ao nosso mercado
cinematographico.

Nada perderão os que fc»
rem hoje assistil-o.

Queixas Jo povo

„,„-,,.„„ .visita a pessoas de sua d st neta fa
graciosa anniversariante rece- „,-,- „„, ¦ • . ,milia, aqui residente

Bubsjrevemoa osjustosconepitoa
acima exarados.

Dat* er»t «upra.
JOàtfíòio de Stmna
Marcelio de Queiroz.

O illustre visitante esteve
ainda na sede da «Alliança
Artística e Proletária», sendo
aPi recebido condignamente
pelo sen conselho director.

Teve pa|avras de carinho
para com os esforçados mem-
bros dessa benemérita insti-
^uição artística, algo deixando
escripto em seu livro de te-
gistro.

O deputado Prado, que viaja
em companhia da sua digna
senhora, volveu no "horário"
de sexta-feira á capital do
Estado.

Teve um "bota-fora" con-
digno, na altura de seus me-
rjtos pessoaes.

Riacho do Sangue
Em a noticia das festas de

Tristâo Qonçalves, em Santa
Rosa, publicadas nas 1/ e2.a
paginas deste jornal, houve
omissão na parte relativa ás
manifestações levadas a ef feito
em Riacho do Sangue, de um
formosa discurso do nosso
companheiro Narcelio de Quei
ro? ao bello sexofradense, sen
do este agradecido, a pedido
das gentis brindadas, pelo sr.
dr. Brasil Pinheiro.

Em tempo fazemos a de
vida, çorrigenda.

za «le doces e licores.
—No mesmo dia festejou seu

anniversario natalicio a prendada
senhorinha Bellinha Carneiro, fi
lha extremosa do sr. José Carnei
r.) de Araújo e d. Luisa Carneiro
de Lima.

Nossos parabéns.—No dia 5 docorrenteviu.de-
correr seu anniversario natalicio a
interessanse e mimosa criança
Guirmar, f< 1 ha querida d*: sr. Ho-
norato Gomes, coincidindo essa
venturosa data cem o feliz nasci-
mento de mais uma irmàzinha
que tomará o nome de Margarida.

Pelo duplo contentamento que
encheu de alegria os seus corações
de pães, nesse dia, levamos ao sr.
Honorato Gomes e sua digna con-
sorte d. Maria Carneiro Gomes, as
nossas felicitações.

—Defluiu, hontem, o anniver-
sano da prendada senhorita Hele-
na Chrispino, ornamento de nos-
so escól social, portadora dos ma-
is cxcilsos predicados.

Transmittimo- lhes afíectuosos
parabéns, de envolta com os votos
de muitas felicidades.

—Vê passar, no dia de hoje, o
seu feliz annhersario.a senhorinha
Aristotelina Maia, adiantada pro
fessora publica num arraial desta
cidade.

Cumprimentamol-a

ÈáPONSÀES
A exma. sra. d. Angélica de O-

Ineira Martins, residente na vizi-
nha cidade de Quixeramebim. te-
ve a gentileza de nos commum-
car o recente contracto de casa-
mento de sua gentil filha senhori-
ta Margarida Martins com o esti-
mavel e competente pharmaceutico
Lusitano C. Barrête.

Somos captivos á delercncia da
communicação.

O i.° tabrllião do publico judi-
ciai e netas do termo de Quixadá,

. 'éde desta comarca, José Enéas
Alariro .Motta — fcmivinnteiro Lessa.entrou no goso de

uma licença de 50 dias que lhe foi
concedida pelo sr. dr. juiz de direi-
to da comarca.

Interinamente assumiu os offici-
os da serventia o escrevente jura-
Tientado Frnacisco Enéas de Lima.

an-
chegad3

aqui residente, esteve nesta
cidade, ultimamente, o illustre co-
ronel Alarico Motta, probidoso

Inegociante na capitai.
O digno ítinerante dignou-se

de fa^er um visita ao O SITIA, fi-
iiêzà que agradecemos.

—Senhorita Maria Ltiisa
—A passeio, se encontra nesta ei-
dade, ha dias.a distmUa senhorita
Maria Luisa Figueiredo e Sá, fi-
lha amantissima do provecto de
sembargador do mais alto tribuna
do Estado Luiz Paulino ói Figuei
redo e Sá.

Tendo residido por muitos
nos, nesta cidade, a sua
aqui foi motivo de justas alegrias
para suas innumeraa amigas que a
lem cumulado de continuas genti-
lezas.

A senhorita Maria Luiza é hos-
pede do nosso collega de redacção
di. Avellar Rocha, pretendendo
demorar em Quixadá alguns d'as
mais.

O SITIa', en tempo, cumpri-
menta-a respeitosamente.

—Esteve ne-ita cidudd.detnoran-
do-se dois dias, a negócios de inte-
resaa pusso.tl, o estimavel niòeo
Alipio Pinheiro, residente ein Ca
eho..-ira.

O digno caeliOvíirensefií/.-nos uiua
visita, o que agradecemos.

Recebemos delicada corumunica-
çao do nascimento, em Fortalesa,a
21 de outubro findo, do Lntéresaau-
te menino tíaytnundo Bonjaniin,
primogênito do üistiueto casal Oe-

FALIiECIMEMTOS
Victimada por um collapso car-

diaco,finou-se no dia jo de outu-
bro ultimo, na povoação de Ypi-
ranga,de termo de Pereiro,a exma.
sra. d. Francisca Jacvntha de Quei-
roz, viuva do prestimoso e bem-
quisto cidadão que fora Francisco
Honorato de Queiroz.

Improficuos foram os recursos
médicos empregados pelo dr.
Raul Alencar para salvar a queridaextineta, não obstante os seus des-
velos profissionaes.

Mãe de familia exemplar, acata-
da e estimada de toda umapopula-
çâo que a venerava por vêl-a pos-suidora de excelsas virtudes, na-
quelle logar chora-se a sua morte
sem distineção de classe ou de
pessoas.

Lamentando o desapparecimen-
to da dêrvéutuVáda morta levamos
á sua illustre família os nosso pe-
zarnes, especialmente aos seus
dignos filhos Erasmo, Euclides.
José, Othom de Queiroz, senho-

"Sociedade Artística
Beneficente"

Do sr. Tiburcic Ferreira do Vai-
le, i° secretario dj "Sociedade Ar-
tistica beneficente", de Fortaleza,
recehemos atencioso convite para
issisürmos a sessão de Assembléa
Kxtraordinaria que referida socie-
dade realisará, hoje, em sua sede
social, á rua Baião do Rio BrantO
n. 453,em commemoração ao 22.'
;\nni\ersano de sua fundação.

Na impossibilidade de compare-
cermos á imponente solemnidade.
pela presteza do tempo, resta-nos
ipenas, agradecendo a gentileza do
-onvite.augurarnios á conceituada
aggremiação artística fortaleziense

s mais ardentes votos de fclicida-
ts.

Livros e Jornaes

O conhecido causídico dr. Os-
car Peixoto de Alencar, com es-
criptorio advocacional nesta cidade,
acaba de publicar, em folheto,, a
Contestação que havia produzido na
acção summaria movida neste foto,
tendo come autora d. Maria Felix
da Silva e réos o coionei Vicente
de Oliveira Motta e sua mulher e
João Motta Sobrinho e sua mulher.

O trabalho está, realmente,bem
feito no seu aspecto material, mui-
to recommendando, peioiado jun-
dico, o critério profissional do no-
tavel advogado.

Gratos pela remessa que nos fez
o autor de um exemplar.

Dos srs. Queiroz Pessoa
& Cia , recebemos dem< rada
carta cuja integra deixamos
dé fazel-a pela absoluta falta
de espaço.

Esses estimaveis negeeian*
tes reclamam, do poder com*
petente, contra a pratica de
corridas de cavallos na tstra»
da de rodagem que passa ao
lado do seu estabelecimento
commerciale fabrica contígua,,
trazendo isto sérios prejuiz< s«.

Levamos a queixa recet ida
autoridade capaz de temar

providencias sobre o caso.

Mercado de gêneros
em Quixadá

Preços da semana
Algodão em caroço

arroba \. 15$0CC'
Algodão em pluma;
kilo 1$ 3$SC0

5$f00
2^500
4S50C
2$250

«TTüí^ftiiiFCii—

CINE-PAROCHIAL
Nesse conhecido centro de

diversões, como de costume,
haverá hoje uma convidativa
sessão, cinematographica para
a qual o sr.Enéas do Carmo,
satisfazendo o gosto dos fre
quentadores de cinema, re

Pelles cabra 1.»
« 2.*
c ovelha 1.»
« 2."

Couros espichados
kilo 3$000

Couros salgados...
kilo 1$600

Café sacca 60 kilos 235$000
Assucar sacca 60
kilos 85$00C

Arroz sacca 60 kilos 60£G00
Farinha de mandio-

ca sacca 30$000
Sal kilo $350
Aguardente canada 14$000
Rapadura cento 75^000
Feijão 200 litros 80$000
Milho « 35#CO0

O mercado de algodão b»i-
xando assustadoramente e sua
tendência é cada vez mais ;<
baixar.

Secretaria da Associação
Commercial de Quixadá, em
8 de novembro de 1924.

Paracamnos Filho
Secretario

Feira de gado
Na sexta-leira ultima con-

correram á feira de Quixa-
dá, 238 bois e 53 vaccas, ar.
todo 301 rftzep, a preços dt,
210$000 a 220$000.

¥endem-si
quatro,vaccas ''paridas dt

novo, pendo duas excellen
tes leiteiras.

Só se faz negocio no eus
ral.

Informações com Paulo
Hceçhlirig — Serra do Esú
vam.
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= QUEIROZ PESSOA & CIA.
CASA FUNDADA CM IS92

Correspondentes do Banco do Brasil, Bank of

London & South America Limited e

de Frota & Gentil, (Secçao Bancaria).

•>$>

Igontes vendedores da AngJo Mexican Pe-

troleum Coujpany Ltd.
'*¦¦¦ i Ti-jTXTCicnjtin

Codigc-RIBEIRO

Armazém de Fazendas, Ferra-

gens, Miudezas e Estivas

•__; jAt &t

Fabrica de descaroçar algodão

e pilação de arroz

Quixadá'—Ceara*

NOTA—Previnem, desde já. á sua distincfa

freguezia que compram algodão em caroço, por

preço superior ao do mercado, especialmente em

confca de suas tranzacções, notando que o ai-

godaojherbaceo seleccionado. typo Luiz Noguei-

ra, gosará de rs. 2$ a 3$000 amais em arroba.

Telegraroma—PESSOA

NÂO SE ESQUEÇAM
JQUE "Cessatyl"

Faz cessar qualquer ^dôr em

poucos minutos, «sem inconve-
mentes» na opinião do dr. Mi-

j] guel Couto e que é o melhor
remédio contra a grippe afir-

•'"". ma dr. Paz Soldan .

oo
8oooo
ooooooooooooooooooocoo

\ENTES ALVQS /
SO COM

LINDO

uSynorol"
§1 A melhor pastao"

IoooooIOoooooooo

para dentes, fór-
mula do profes-

sor Frederico
— Eyer —-

Experimentem

ooooooo
8ooo
lo

o CESSA TYLe SINOROL acAe/n-se á vendo em todos os boas cosas

Depositários em Quixadá — Viuva Solon Magalhães' & Cia.

Padaria Portugueza
++ DE +h- »

]oão rrhncssco casar*
Deposito permonente de Farinhas de Trigo americanos

+ das melhores marcas +
Pães, Biscoitos, Bolachas, e Bolachinhas de di-

$. iH versas qualidades ••$¦ $£
— Endereço—CASAL —

O novo proprietário deste acreditado estabelecimentole panificação fêi-o passar por uma radical reforma abran-:endo todas as fôrmas de 6ues fabricações como sejam>ães, bolachas, bolachinhas e biscoitinhoe de diversas qua*(idades tudo fabricado c .m o maior asseio e cuidado. Pa*ra esse fim tem empregados aptos no seu ramo de com-mercio attendendo á sua nomerosa freguezia com a max»•ma promptidão tanto do interior como deste município de
Quixadá. para o que espera sempre o apoio do povo quixâdáense.

João Francisco] Casal

CAPILOTOHICO
maaaammi^^Êammmemamm^^Êamat^aaaÊÊmÊ^aamamaa^imaamma^mÊÊmmmmmammmieaamaÊaaÊaaatamm

é o tônico cai fiar hoje indispensável em
casa de todas as pessoas de bom gosto, por-

que: destróe caspas de todos os para-
sitas do couro cabeliudo

Ondula, afina ef az crescer o cabello; impe-*
de a queda do cabello e faz nascer

novos, sedosos, brilhantes, ondeados e longos

CUBA CAL VICIE

CAPILLOTQNICO
é o segredo da juventude eterna e da——— bôa apparencia -—-—

Typ. Quixadàense
9ropara-oo todo e qualquer trabalho e neer-

manta a mrta graphiea, tudo eom aemerado
aaaeio a promptidão.

Impressões nítidas — Trabalho garantido
tfantem grande quantidade de papel de amisa-

• de e de &êda para todas às cores.
eartõaada miei/ao

Papel «couchêl» e de Unho' &ss3tetcppeo, ele. ©//_•.
Rua Dr. Joaquim Nabuco—QUIXADÁ

2° Cartório
Fausto Vieira Cavai-

cante
TabelHflo, Escrivão do Civel, Cri-

me. Jury e Official do Regis-
tro Civil

Serviços executados com
proficiencia.promptidâo e de
baixo da maior reserva pos-
sivel, taes como: Procura-
çOes.Escripturas de compra e
venda, hypotheca, doação,
cessão, Colmados contornei-
aes, testamentos etc.

Preços do Regimento
—Boulevard João Cordeiro-

CEARA '-QUIXADV

Anglo Sul-Ame-
ricana

Companhia de seguros
terrestres e rparitimos.

Opera com taxas módica?,
offerecendò todas as garanti-as aos seus segurados, pa-
gando os sinistro», pontual-mente, a dinheiro á vista.sem
descontos.

%i\xabá-Êmm

Agentes em Fortaleza
V. CASTRO & FILHO

—RuaJMajor Facundo, 45-
Sub-agente em Quixadá

M. a. DANTHEIAS
Praça Cel Nanan

IMPORTANTE
O proprietário do "ITAÚNA HOTEL" na florescente

povoaçâo de Itaúna. chama a attenção dos Srs. viajantes
que se destinam á cidade de Canindé, para a bôa hospedagem que offerece, dispondo de excellentes commodos
p? a famílias, e meios fáceis de conducçao, para o que dis»
põe de diversos automóveis — FORD e OVERLAND, po-dendo os interessados serem servidos a qualquer hora, mediante aviso prévio, por carta e telegramma.

Avisa ainda que mantém uma bôa mercearia com variado sortimento de bebidas nacionaes e estrangeiras,doces;iscoitos, bolachinhas, conservas, cigarros e charutos.
OEPOSITO PERMANENTE DE GASOLINA DE DlVERSAS MARCAS E ÓLEOS PARA MOTORES

PREFIRAM '•''';-''l

i »

Agrado, sinceridade é módicidade nos preços
Itaúna—Ceará

O proprietario-G\JM.ERCWDO MARINHO

CIGARROS
e serviços lythographicos, só na FÁBRICA
LAFPAYETTE, de Moreira & Cia., á rua

1.° de Março n.° 64 —Recife.
Agente em Fortaleza- H. ALBANO TriEOPHILO ,

RUA MAJOR FACUNDO,. 286.
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